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Essas moças, por brinquedo,
Vieram neste lugar
Tomar banho sem ter medo
Ou«j alguém, as fosse espiar.

Por, m no melhor da festa,
Uns homens que iam passam
Vendo scena e«">nio usta,
Piizeram-se n rii gritando

Elias correm assustadas.
Numa grande confusão,
Fingindo estarem zangad
Comtudo, não lia razão.

Quem tem descaro tamanho
Mostra de-fôrma acintosa
Que, em vez de tomar um banho,
Quer tomar mais outra cousa.
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COLUMNA DE MOMO
-*--T»~rV-

Mais alguns
dias, e "Momoap-

parecera1 matra-
queando a sua
loucura, easur-
decendo os ouvi-
dos da gente com
os 1'orn-idolosos'/.ê-Pereiras, ex-
hibindo aos nos-
sos olhares fanla-
sias variadas, ca-
prichosos urnas,
indecentes ou-
trás, sujeitando-
nos ao clássico
e infallivel você
me conhece f e le-

vando muito amigo do entrudo a in-
correr nas iras do Prefeito, que termi-
nantemente não permiuirá. que ninguém
ande com a bisnaga na mito...

Momo, porém,e os seus adeptos pouco
se importam com essa prohíbição, por-
que ou na mão ou em outro qualquer
logar a bisnaga níto deixará de ser em-
pregadu...

ESTRANGULAD0H3S

O-i invictos
carnavales-
cos da invi-
cia Nicth e-
roy não que-
rem saber de
tristezas!
Quer o Nilo
esteja secco,
quer esteja a
transbordar,
os endíabra-
dos B rapazes
hô se oceu-
pam em es-
Irangiuat as
idéas tristes
feste j a ndo,
em compa-
rihiadíissuas

odaliscas, o deus do riso e da galho!'.'.
Num dns dias do Carnaval os ni-

cthéroyenses terão occasiao de apreciar
os Efitrangulftdores no seu passeio tri-
umphal.

Contou-nos o dedo mlndicho que o
.Grupo do .Movimento tirará a palmada
victoria nesse certamen de espirito...
.,,jSerá verdade?

Ale hontem estavam licenciados peia
policia 132 grupos e sociedades cama-
valescas pira sahirem & rua nos tres
dias de Carnaval.

DEMOCRÁTICOS

Jt-feL

No inexpugnável Castello dos valen-
tes Democráticos vai uma luía-lufa me-
donha!

Os bailes preparatórios tem sido uma
delicia para os sócios e convidados da

symp.iiliica sociedade, quo vai dar n
t/ramlc nota do Carnaval deste anno.

Pelos domingos so tiram os òiiissan-
tos-diz o .llotttdo—e pelos bailes pro-
patatorlos dos Domocr.iticos se podorll
Calculara sumptosidftle e (-nthusiiismo
dos de 111, 1 I, !¦¦ " li'' do com me!

FENIANOS

No Polciro reina folia*
mente a harmonia e to-
dos os sócios se congre*
param para qu*3 os dono-
dados Fenianos tomem
parte saliente nos feste-
jos a Momo.

Assim é que teremos o
prazer de ver na rua,
num dos dias do Cama-
vai, o velho e heróico
Club a cxhibir os seus
luxuosos carros de l"an-
tasia e as suts espiri-

1 tuosau criticas.
Dos bailes... nem é

bom falar, porque sentem-se logo co-
michões nas pernas...

pUMOS marca Veado. — Premiado.,
"^qualidade c preço sem conspeteucia.,
cm todas rs casas de varejo.

tft
M

Museu das Musas
li a 11 a «I a m c «I i o - o v a 1

1
Era uma vez um joven pallido,
Mais alvo que o carvão de gaz,
Franzino, gordo, hercúleo, invalido;
Nascera em Diu, junto a La Paz,
Elle,— o senil mancebo pallido,
Mais alvo queo carvão do gaz.

ií
Era um medroso, audaz guerreiro,
De aspecto sempre alegre e têtrico;
Jamais constou que um cavallciro
Corresse tanto... em bond electrica...
Comoesse audaz, pagão guerreiro,
De aspecto sempre alegre e tétrico !.,,

in
Seu bisavô. D. Ruy Laponio,
Rico e plebeu, nobre e paupérrimo,
Da «Liga contra o Matrimônio»
Fora o campeão mais manso, acérrimo,
— Esse im mortal D. Ruy Laponio,
Nobie e nlebeu, rico e paupérrimo.

IV
Do seu solar, novo e vetusto,
Os tres degráos de escadaria,
O conde Oscar, mui lesto, a custo,
Galgava, á noite, em certo dia,
Do seu solar, novo e vetusto,
Os deis degráos da escadaria.

V
O seu mordomo—escravo et-hyope,
Aneião, donz'.l'herviaphrodito,
Capeoga, stirdu-mudo e myope,
Correu, soltando estranho grito,
O seu mordomo - escravo ethiope,
Dorzel, ancião e hen/taphrodito,

VI
Da castellã, bella entre as bellas,
Jazia o corpo, alvo e tisnado,
Num «lago azul dc erysipülas»,
De sangue eleito condensado!...
Da castellã, de fôrmas bellas,
Jazia o corpo alvo e tisnado...

VII
Atnivesára-.he a madeixa
A rubra, ilecha dum cacique ;
Dissera o iudio : — tá bom, deixa....
Oem-ira a doma :—lá bom, fique...
Ati-avessára-lhe a madeixa
A rubra flecha dum cacique...

VI li
Misero conde !... Entre soluços,
Embora n'alma a dôr concentre,
Vê sua esposa, hirta. de bruços,
Dansando um cotillon.,. deVentre ;
Risonho Hlegrt', enirs soluços,
Embura ii"alma a riôr concentre.

IX
Nada em prazer, em cólera arde,
E toma um tal ckamporreão
Que trinta séculos mais tarde
Morre, atinai, de uma lesão !...
Nada em prazer, em cólera arde,
E toma um gran champorreão.

X
E assim finou-se o moco pallido,
Mais alvo que o carvão de gaz ;

Morreu de frio cm .empo calid.i
Ditoso anclüo !... Pobre rapaz !...
Assim linou-se o moço pnllldo,
Mais alvo que o carvão do gr/..

(Trad. do hebraico.)
PiCA-r.io,

8.000 IJ U Adoptadii na Europ.
e no bofipiiísl de marinl'»

Deposito no r,r\ bkj.ht.i- skk oountim
Brazil vlU cura cfüc...-. dat; mo-

A. Fhkitas&C. t *i lestlas dapelli
I14-Ourives-114 LI. feridas, nr¦
eS. Pedro, Í10. -Na Euro- vi i piceni.
PnCarloEkba.—Milão 11 A íricin.»
iuoc dos pés, assaduras,mE»nchf,r,. Mui.*,

.ardas, brolocJM, etc.

NOTICINHAS
tíjSÍ, professor do um collegio deineni
!Í<1 íiÍK nos em Like-Ass (E. U.A.), clui-
Ufe^ mado Gregorio, era tão amante
de seus discípulos, que ao morrer dei-
xou o seu esqueleto para ser aprovei-
tado como pipo de seringas para uso de
seus ex aluamos.

Uma senhora bem trajada, qtie não
quiz declarar o nome, foi hontem tipo-
licia queixar-se dos máos tratos de sou
marido.

Submettida a corpo de delicio, encon-
trou o medico diversos arranhões no
baixo ventre, produzidos, segundo cor. -
fossou a queixosa, pelos oceulos do es-
poso.

Este vai ser hoje interrogado.
# *

A policia vai providenciar sobre ai-
guns meninos, que, fingindo-se caixoirus
de casas commerciaes da rua da Carioca-,
atracam os transeuntes e convidam-n'os
a entrar.

As moradoras da mesma rua estão in-
dignadas com a concurrencia,* *

Atlirma o professor Tortoreili que
diversos defuntos, eleitores do trian*
guio, vão pedirão seu represenlauit, o
Doutor N. Eas, que acabe com as sus-
pensões para evitar que ellas subam á
cabeça dos «mpregados.

O Dr. Tortorelli está bem informado.*
Um chimico allemão acabú de dfrsco-

brir que o uso dos cigarros o charutos
é extraordinariamente prejudicial ao
fumante, quando rste tem amigos que
não costumam compral-os.

Poi visto cm uma pensão da praça
José de Alencar o conhecido cavalheiro
Obed Cardoso.

Segundo lemos, faziam-lhe compa-
nhia diversas oocottes, com as quaes (*lie
gastava mais de cinco contos de réis.

O prefeito reiterou as ordens sobre o
entrudo: os homens não podem espre-

mer soriiiüHs nas senhoras, nem esta,
podum •"¦' ";l iní-° coisa que i*spii>re
qualquer liquido.

O S.illilo do Marrocos leve denuncia
de que quasi todosuscunuahos t\u seu
serralho passavam a noile em olíroa
fhlnr no tíílephonp.

Indignado, mandou cortar a lingua
a todos.

As odaliscas tOm hoje os appatelhoa
parados.

Um bibllopllüo descobriu que íoi por
causa de uma mosca que Oniin descu-
briu a existência dt: Don», Fina.

VG se, pois, que I). Fina é muito an-
liga,

Nas demolições que rg r-stão fazendo
junto ú prefeitura, em um prédio onde
residia Mme. Btiruadíi, foi descoberto,
etn um quarto, um comiterio de criançiuí.

Foi chamada a policia.
Scisna.

BLENORRHAGIA — (gono«-
rhéa) cura-se promptamente, sem
dôr e sam remédio interno, com
a. afamada injkccão dk glycsrjní
ís Abreu Sobrivho. Vidro 8$000

OS 
afamados cigarros Castellões, fabri-

cados em S. Paulo, são encontrados
nesta Capital no Café Java,

SaNTa CaSa
SALA 3DO BANCO

OBSERVAÇÃO
C.iliiuixno dos Passos P.il.nmos,

.-¦I annos, alluras kilomelricns. ternpe-
ramento im-politieo, constituição ame-
ricana, roupas á inglez» e voutade de
ferro.

O apparelho locometor, alterado em
sua raiz pelo micróbio do aiuay, apenas
conhecido no Estado do Rio pelo nome-
de «Mui dc S. Matcos» lhe produziu a
oxcitação dos membros inferiores obri-
gando-o a mover-se com passos largos
nas artérias... da cidade.

Este mal contaminaudo-lhe a vonta*
de, impelliuo para o baraiismo do bota
abaixo, alias justificável pelo espado
da economia. D'ahi o reapparecimento
do En avant, mao grado os tópicos
empregados para o deter.

Achando lisonjeiro o estado do doente
e não convindo fazer cessar a excitaçâo
de que está atacado, apenas lhe fizemos
est»

PitKscitirçÃo
Xarope da ma dama  SOO grs.
Pós de Don't  ISO iirs

Jíisturee tome.
Externo.

Favas do S. «Toão do Príncipe 4
Para suppositorios.

Dit. Xakcó.

CAUTELA.

%^^^Ê/péPrp'-^
s'.í&'y-\V\iAi>ir'.' K-í^;f,.'f-r\\V-*\i !¦!'. i W'i

àp':p

8

CIGAEKOS
Havana-Veado—
Colle-çSo typos
da rua, Oaporai-
mineiro, costu-
me3 do Oriente,
Bohemios, papel
peitoral, mappas
e bandeiras tios
Estados.

pISAK f! O S
kj descwüilaf.-
res — Veaüu
Oollecção gutr-
reiros históricos,
Sa.ni». Ângelo, ty-
pos da rua Bene-
dictino.. peito-
raes e frades.

O i;niNuCEjíoNTK^__-rr_J-^—bhTjjEãnTe, tome cuidado, não
passe pe4e4aTgrrUirTffãTdo Bispo porque, si o Sil Freire o bispa,
ó capaz de suspendel-o, apezar^de vocG não ,ser marrou...

Fumem 
os ala-

mudos cigarrou
Castellões de São
Paulo, deposito
unioo Cafí de
Java,
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BASTIDORES

i,;l i--iz l,iit.-i|i,i Pa-
ou, nn qunri»-feir.i

sua lesta artística,
sou** convidados o

tntuillge
res real
ultima,

„||i..r„e-i-lltlo nos
Mesltedcfiorjts.

lio papel do Clara, laicilia enleva

na altura do s-u talento, sendo por
iss,. muito applaudida.

Os d,-mais artistas secundaram-o a

nirosamento.
* Foi preso o actor Olympto No*

,-iii'ir,i por se fingir dc Commisiario
iepolicia, quando ei apenas Inspector
de quarteirão,

r. De Lisboa nos escrevem dizendo

qu a actriz Sinházinha níTo quer vir

José a actriz

DOC-
chuva,

Brasil 1'iizentlo duas figurações de
esposa e nora;

E\ pois, provável que ainda este anno
nii'j tenhamos a ventura de ver o
Dr. Qhrlspn.ir.no.

«r Fez benctrJ.O no S.
O. Moninni.

Entre os muitos brindes qtu
bou, conta-se um lindo guinda
do ex-actor Canário,

Não é só o actor Campos que tem
a dita do ser convidado por cartas.

O aotor Cesnr de i.ima, também, aca-
ba de receber tio eiiipi-i-zario Ferreira
da Silva, de Friburgo, uma carta con-
vidando-o para'l'<r/.er parte de sua com-
p.inhia,

Quem tem mérito, tem mesmo!
Estão quasi promptas us ferra dn-

ras para o pede Cibra, mágica de Hei-
ter Cremieux, arranjo de Vicente Reis.

j* São sempre attrahentes os especta-
culos do Cassino, porque a empreza não
poupa sacrifícios para «grudar aos seus
freqüentadores.

Nesta e na próxima semana ainda fi-
gurani como novidades: Os .} Milanis,
La Ilomana, Carmen dei Rutz, a Cou-
dessa II... Marie Marion; MacAVaUcne
outros.

-*¦ Rs tá sendo organisada uma tou-
racU para domingo, na qual tomarão
parte diversos touros mansos bastante
conhecidos.

tf Continua no Jardim da Maison
jModcrneii mesma allluencia de -farui-
lias e criaiu;a3.

A causa explica-se pelas novidades
que diariamente são apresentadas.
- "- Pedem-nos para declarar que a.
Carmen dei Rui'/ do Cassino não 6 a
Carmen Ruiz do Apollo. ,

A primeira tem a partícula aristoera-
tien e a segunda a marca da fabrica—
Barbante.

¦x Fala-se que vai ser aproveitada em
um estabelecimento de ensino a Sra.
Maria Tavares, que foi convidada vov
nm professor de geogiaphia.

A abundante actriz levará os dois
hemispherios.

r Alkenais ó de opinião que o maior
Eiertcimento do Mestra de Forja* é u
malho que este possue.

Athenais lá tem as suas razões.,.
if O empresário Mesquita foi preso

po: ser aceusado de ter dado uma bofe-
tada em um cambista.

Si o emprezario Mesquita tivesse rece-
üído o sopapo do cambista estaria a esta
hora commendador.

Coisas á machado!
Navalhinha 3\

Espeoiaes cigarro:.
com baralho de c*t-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

Ciúmes do Zéca
—Sá Rita?
—Que é, seu Zeca?
—Quem é que teve aqui condo ieu

•ui puxa o mio pro paió'íNinguém, home.
—Ninguém, hein? Uocô pensa queleu sô tròxa, non é?Uai! Entonces se uosè sab« que•irguem teve cá, cumo é que uocê indu

Proguntn?

GAVBOGHES

GRANDE DESGRAÇA

T^TjD} ....
(l1 ^^^f^^Um^/)

~X P)Si#'« YyW^md^

lllí4¥WprTii Yf ivk':?

^7P7 °t*k^-77~~ /KX^MrÈs0^>
A chiada. — Meu Deus ! A patroa toda queimada ! Si ella morre,

é bem Oipaz de não me piigar os ordenados vencidos ! Como eu sou
dosgtiiçada :...

BOM PRESENTE

i, LfLeSI, Bram Ires compadres, isto é. Mi
compadre eamigo dr. Láeeste amlclsslmo
üeSI.

Ora, Mi era um dos compadres mais ricos e por
conseqüência mais Tranco; Lá, *-m rei a çflo a Mi, não
tinha nada. porem em lelaçílo a .Si Mnliamuitacoisa,
por queesteera paupérrimo, além de tudo inexpe*
ri ente.

Mi linha por costumo mandar presentes a seu
compadre Lá, e este a seu umígo SI, que por coin-
cidenoia fazia annos no mesmo m<-z, dia e hora.

Aconteceu, porém, que o nosso amigo Mi caliiu
numa decadência txtraordinaria devido ás franque-
Z!i,s que fazia cousecutiv.amgjite nos seus amigos o
mesmo amigas, qu.: elle tinha cm quantidade, o não
poude num dos anniversarios tle Lá mandar ubject-os
de valer, como era de praxe mandfii- : relógios de
ouro, bons chapéos, notas caríssimas, emfim, pre-
sentes que não dependum de pouco arame.

Mi, não tendo este anno nada que mandar a Lá,
engarrafou... um. . um... digo bem, urn suspiro
iti/etior,depois disso arrolhou-o muito bem arfolhado,
fez um bonito embrulho c mandou p'ra Lá: este, que
também por coincidência nSo tinha nada que man*
dará Seu segundo compadre, mandou o,., o...
suspiro para Si...

Pi.OMl_T__EU.

Oia: de quem é es^e pito, que leu
achei na polra do puto'.' Seu noti é, que
ieu conheço seu pho,..

—-Pois é meu meismo, sabe?
Uocô non mente!

—Esse pito uoc6 só viu elle uma
veis, .condo ieu era soitêra.

UocG condo era sorlèra non tinha
pito tão largo de bocca: er» um de bocca
pequititn, que nèmieunon podia rhettG
o dedo.

—Non podia o quO, home! Os minino
botava a mão dento p'ratir<4 o xujo...

Mais cumo foi que uocê dexô o
pito pro fora do paio?

—Ali! foí condo ieu fui me baxá p'ra
bútá p'ra dento uma espiga que uocB
dçxG de fura.

Oia: a históra da espiga ieu ainda
ingulo: mais do pito ieu non tomo
nada,..

Tatu Canastra.

TÔNICO J APONEZ_é oEi-ll-.r p- e-
parado _,-_..a pt-.*._i..nir t; cubelto c rlcsdraii _
pflra-i.i»íc*itaado, com o séa hum dintío. tadci.
xá «utsr.i_.-.'.l;«_s_ rin cRbe^u. ruH duh Jat d r* *-.»*¦

THEATRO DO 1110 NU

O OABBOA
Ufoxot-ooo dk N. T. Lebov

O exea.íavie entra timidamente, mas de
chapéu na cabeça. E' careca.

Meiis-seithores... dão licença-!
não tomem isto por oftVnsa,
desde já peço perdão
di- entrar na reunião,
aihelf. que mal pareça,
com a meu chapéu na cabeça :

(descobre-se e deixa ver que é completa*
?nat:te calvo e fica descoberto)

já podem ver a razão.

Eu ouço perfeitamente •

que esta" dizendo baixinho :
«Olha o alma do diabo
uilo tem cube ça de gente r
se tem cabeça é de... nabo. .^

.não se vê um só pellinho!* *.«**

(Ciwí tris'eza)
E' isso mesmo, senhores,
o meu desgosto no mundo,
a causa das minhas tlât-PS.
o meu tormonto profundo !

Mas já que aqui dei entrada,
sem lhes dar muita massada;,
eu lhes digo num instante
o meu tormento constante.
Depois dirão na verdade
si é ou não fatalidade.

Nincuem diz que isto é cabeça
e que ú mania, já vejo,
pois querem que isto pareça
inclusivãmente um queijo i
Numa noite, atriz de mim,
um ratão 'stava a dizer:
«Nunca se viu coisa assim,
está aqui o sol a nascer!»
E p'ni cumulo de desgosto,
mesmo estando nú em pello,
estou de csrto-desc.mposto.
mas nunca estou em cabello!
'Stava na egreja sentado,
quando um maldito rapai,
mesmo de caso pensado,
sentando-se por detraz.
dizia a outro em berrata :
«Deixa-me ver si eu ageito
o laço hqui da gravata
no empilho deste sujeito.»*
Em certo hotel cahi eu
em ir 6. mesa redonda.
A cabeça sem chapéo
nunca tem onde se esconda:
m;il appaFci, que alegria !
era troça com certez:.,
alegre indo dizia :
«Ha melão p'r'a sobremesa!»
Tenho uma gaia amarella,
gorda na perfeição.
sempre gostei muito delia
e tenho-lhe estimação.
Lá no meu prédio hoje habita,
em cima, n'ngua furtada,
uma velha, coitadita,
quasi que nào vO nada.
Uma tarde, na varanda.
eu tomava um pouco d'ar*
Como a gata ás vezes anda
no parupeito a girar,
a velha viu-me a careca
e julgou que era a gatinha
e catrapuz! zás! coJ» breca !
atirou-lhe uma sardinha.

Quem é calvo como eu
t-stá na tinta que se queixe,
a careca lá ficou,
já se vê, cheirando a peixe.
A' noite fui-me deitar,
mais tarde, quasi a dormir,
começo eu a sentir
umas cocegi-s aqui. (Indica a careca)
Ergo- me logo a irritar :
«O o;ie 6 isto*? Quem está ahi?
Que tal 'stá o da rabeca?
Quem me vem bulir na pinha?.),
Fui a vòr: era a gatinha
que me lambia a careca!
Um dia, cu, que sou gente,
lembrei-me de me' casar.
Apresentei-me decente
e começo a namorar.
E' claro que a^ndo esperto
nunca ia descoberto
minha noiva visitar.
Quando fui pedil-a ao pai

na toiice eu então caio !
mas ai. ai, ai, ai, ai I
tudo fugiu para Meca.
mal tirei o meu chapéo.
A noiva teve um desmaio,
e, coitadinha, morreu
por me ter visto a careca !
Eu tfnhn um trabalho insano
para emfim me resignar,
pois eu vivo ha tanto anno
sem p'lo nome ouvir chamar.
Não calculam. E' uma seca.
Ninguém diz: «O' seu fulano»;
todos dizem : O' careca Ia '

Ela acaso alguém que possa
ser o careca p'ra tudo?
só quando fujo da troça
é que me chamam pelludo!
O que-me faz ser prudente
e, emfim, estar socegado,
é que estou sempre decente
sem nunca estar penteado !

-»-l^>O^Jt*. ¦— »¦--*

CALLOPiSDINA— Único o ini
vííI «stirpador dos calloa, nüo im
andar calçado, rua dou Andrada.

pCJ.r_
ss.

31A RI DO EM APUROS
Doutor, venha de pressa; minha

mulher está numa -ifrlição tremenda!
De que é que ella se queixa?D* nada, não se queixa de nada;

que não lhetíóe nada; mas pede insis-
tentemenie uma fomentação, e estorce-
se convulsivamenta no leito.

—Não sente nada e quer uma fo-
mentação... Porque o senhor não a
fomenta?

—Tive medo que lhe fizesse mal uma
mistura deenxundia com paraty.Podia dar*lhe duas em vez de uma
fomentação... Quanto mais melhor.

Si o senhor pudesse lá ir fomen-
tal*a,..

—Que idade tem ella9
Oitenta annos.

—Cruzes, canhoto! E nessa idade
ainda pede que a fomentem? Sabe -de
uma coisa? Isso é maluquice de gente
velha. Não a fomente, deixe-a gritar.E o senhor também nào quer fo
men tal-a?

Não, ella que se fomente!
VlOLIKO.

SANTA! Modinha para salão
com musica para
piano. Ultimo sue-

cesso de- Ernesto Souza. — Preço 500,
réis.— No escriptorio do Rio Nu.

Oom ricas photo- jinirf
graphias coloridas, jlijíyj
os fumantes de bom sUUllü_.i.LlllJl_í
gosto só devem fumar estes cigarros.
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SPORT MODERNO XZDXOT^.—..

Lá vai a linda cyclista !
Vai partir, e assim vestida.
Não pôde haver quem resista
A seguil-a na corrida.

Esiou certo que o leitor,
Seja velhote ou rapaz,
Há de logo com ardor
Se esforçar por ir-lhe atr;

O Juca vai passear
No campo com sua esposa,
Porém distrahe-se a pescar
E não laz mais outra cousa.

Eu acho muito ratão
Que elle, por causa tio peixe,
Abandonado assim deixe
Um tflo soberbo peixão.

 ,_^ _«¦ ¦ 11iwjiiMMy__p__.M___^^ v/ss/yy////yy////s/xv/yw

Coisa que não se acredita,
Coisa estranliavel: Luzia,
Moça elegante e bonita,
Nao perde aquella mania

D. puxar ás escondidas
Um cachimbo pavoroso.
Leva assim horas perdidas,
Acha nisso estranho gozo.

Por essa mania é louca
E, por go .to pervertido,
Sú gosta de pôr na bocea"Um canudo bem comprido.

Grande Descoberta!
pílulas bruzzi

— CONTRA —

OONORRKA, AGUDA e
OHRONIOA

curam radicalmente em poucos
dias

Resultado infallivel!
DEPOSITO geral:

Drogaria Rodolpho Stemberg
104, a_ no hospício, _

Mito ile Janeiro

GONORRHÉAS-aaA injecçíto
anti-blen...rlia.ica de R e b a; I to
& Crânio», approvado pela !'.x.
junta de Hygiene cura as go-
norrhasas recentes ou chronicas,
sem risco de estreitamento cl.i
uretlira, também ns leuc.rrliea-
e flores branca.. Vende-se a rua
Primeiro de Março, esquina da ae
.. Pedro, pharmacia.
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VELHA AIWZADE NÃO LHE GABO...

TJBKÊÍ

i hN
Ma quanto tempo somos amigas, hein ?

--- fc. verdade. Desde o tempo de collegio.
E' mesmo. Começamos a nos dar quando es-

tavamos aprendendo trabalhos de agulha. Eu te
ensinei a fazer sapatinhos de lã...

-- E eu te ensinei a fazer meias...

^.S 3^^-^C^.S

y,y ' ¦:'¦¦'. -. ' N^

V '-JBlSBr ^^jaBBjraÚiii.i-^^

Xa-4 8&Ã--W  iU
<V^ Siiniwfltmrf-^- íríxo-,- --Í"a iAr iSBçíBl/-.,.. aísa^ij;? 1

£3 ^S&^Sgí^|3g[i''?,"'jljW

Naturalmente é sempre digna de elogios urna moça
que se dedica ao manejo das armas. Mas acho que uma
mulher deve fazer exercícios com a espada ; nào com-
prehendo que maneje o florete, que verga íáo facilmente !...

DEFINIÇÃO

n

- Que signaes são estes que a senhora tem nas pernas, aqui atraz
Ah, isso ? Naturalmente foi o Eduardo que m'os lez.
Uê ! Mas como? !Ora ! Elle é tao magro, tem os joelhos tão ossudos...

Bailarina.— Mulher que vive da habilidade com que mexe as
pernas e remexe os quadris.
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Rua do Ouvidor
njjb" •-

.uiquei numa Eranoeza Era-

il<«líl! snlndenltobordo,residente-.! run

|l__>- doÇuncio. Apezar de sercnsrrda
JSfv^- com um gciicral- da guarda
nocuiriin, piscou-me o olho outro dia
e eu respondi-lhe mexendo com ri ore-
lha dn esqnerdn. Pnrn o povo do A'ii>A»
ve- como eu sou damnndo uo manejo
dn lingua... estrangeira, mostro sem o
meuoAicanliamento a carta com que
chimpei-lhe nas bochechas umn decln-
ração que fez palpitar a orelha di-
rcitn do meu amor. Olhem só para esta

'"roxura: «Minho queride e roxunxude
amigue que je vi quande tres mim-
made me esbarrei comtigue n'unie es-

quine e que escorregando tive le cnipo-
risme de tropecer n'ume casque de
•bnnnne ei arranher Ias bocheches du
cou.— lllustrade madama. Quande je
vi votre care três bonito et votre corpo
ti-ís redondeet quande vous pour pulei-

iilne posse d'ague arregace le vestido, je'senli une cobre cipó se remexer dans
le bolse de mes cêrolcs pretes.

Ah 1 madame ' Je tive desejes de
vous arranquei des braces du barbado

que caminhave dans Ia volre recta-
i guarde et entrer on votre compsnhie

dnus Ia case de ia Barbade ! La con-
sequence de volro perue me oolloqué
maluque ei logue que vous eutrí-dans
le votre asyle je corris comme un dam-
nade au chalet d'una créole e non lhe
diguecoise algume !..,

Ii y a quasi cinque semanes que je
ronde ia janelle de votre amnde casinhe

t et nou veje le roste delicade de meu
1 

gostoze anje.
Todes los dias je sonhe com votre

grosse perninhe et les cidadons sont
cnperdiçades dans le diable du sonhe.

Si vous deseje je cave un chalet tode
clieie de massades, une carne de ecxor-
gon de arame [arpado, une mese de
pinhederigue, une mobile de bambou
dourado avec lates de [olhes dans les
pontes du bambou, une armare de
vidre, un guarde-comide, unetijeiede
aze de une lade seulement pra nous
fazermes des necessites de pance et
avec todes estes troces nous passaremos
lií vide dans les braGes un du ôtre.

Enton vous verez comme le Vaga-
bonde est cnbre esoovade, qui nen
conte avec desgraceset comme est roxe
dau3 lacabeceet turune dans le ferre í
An-espondezà cette carte et escreyinhé
le prete dans le branque. Je iré cor-
rende à Ia case du colxoere encomman-
der Ia carne pour nous cave une sim-
pitthie tode rempli de circumstances.
Um Vftgabondlnhe de premit-.-e ordre !
Adieu. madama du mon figue7-edo, Je
suis na esquine pour esperer Ia resposte.
Qui ? Ton mulate de qualité — Iraga-
bonde. »

A pequena remetteu-me una cartão
com tres palavreados: «Je vou& aime

nussi ! Je suis votre ! Au revolr!— 3. A
Não entendi muito o diabo rio i-rmr

Com certeza ella quiz dizer— eu quero
voar! — E' isso, ella dispara oommlgo,

E fui esperai a inrirlninn nn rnn do
Ouvidor, onde vi que passavam:

Patt-Lci Fton-Toii — O oiivndoi' das
obras do Porlo vinha correndo » trir/ln.
uma cabrea embaixo do braço. Trajava
pnleld sacer, rie picareta sem cubo,
collete dc pri de aterro, calções dr- roda
de carroça, sapatos de pe de Cabra,
charuto de alavanca, magnífica e linda
cartola de pedra de cantaria com dois
rombos 110 fundo, bengala de coqueiro
podre eóculos de folhado «inco. Ao es-
barrar se com oP. Lino Gudes, qua pas-
savasnbraçando n sua própria biogra-
phiu que fizera em conimenioração au
seu anniversario, abraçou-o e licou su-
tisfeitissimo com a promessa dc ser
biographado. E lá se (oram os dois.

Chico Gonçalves Bazilio - Entre
dois soldados vi passar esto grandoc:-.-
maradão que fa/. limonadas de caju e
oajundas dc laranja. Vinha indignado
por estar preso por uma coisa tão
simples — falsificar vinhos do Porto !
O moço vestia pnletot de oavalgnnc (ci-
saca) de bagaço de canna, cerouhis de
uva de mangueira, camisa de castanha
do laranjinha, sapatos de rotulo de
garrafa de capile*. chapéo de pello du
marreco tuberculoso e cachimbo de
osso de cadáver quando morre de dôr
de barriga.

Ao vor-me,tentou tirar uma desforra,
pedindo que eucpal/iasse os soldados,
mas eu espalhei o corpo e fui esperar a
madama que duas horas mais tarde vi-
gitava commigo as Quatro INaçÕes...

Vagabundo.

Os Jambos
Eram noivos ü amavam-se:
De braço dado. Iiilniidn de nmores,

atravessavam o pomar, c, sentindo a
meUa brisa rufreacar-lhos os liibio* que
ardiam em volúpia, foram senti-¦¦-.->• ¦'•¦
baixo de um jnmbozeiro quu v-u-j-iva,
carregadinho deexcelleiites ob-n-, üia-
duros jambos. EUa, ao vel os, exclamou,
com um temo sorri»,,:

—Que lindos jamboa, meu adi rad i
noivo!

Secrfs capaz de colher alguns ['ara
mi m V

Oh! minha querida! pois hnvoril
sacrifício que eu não faça [ara te ser
agradável?. ¦ ¦"Colhel-os 

hei. Porém iras de il.-s-jul-
par-me uma coiuUçito que Le impuuhu,
sim?

—>.'ào comprehondo... que condi-
ção é ?!

-E', disse elle, dares-me a suprema
ventura de colher umas cerejas para
mim. ..

Não comprehendo...
Estas... disse elle. apontando para

03 lábios carminados da noiva.
Ella baixou a cabeça... corou ¦..

ficou muda um instante... depois bitl-
buciou:

A ceei to, si primeiro colho res os
jambos que te pedi.

—Ah! Sim. Mas agora reparo que o
jamboxeiro 6 mais alto que ou e não
lhe posso alcançar os jambos ; como ha
de rerV...

Muito bem. Eu sirvo-te de escaOa...
E' uma excellente ideal.,. Então

põe-te assim nesta posição...

K|,ii obedeceu, pomlu-so nr, pntlçrj,
coiivisíiitinte. ¦. Eili' subiu acima deli.
,» depois...

O jrtiHbozeiro d.bnlde esperou qu»
elle !l,rr "osso otilhsr os jambos! ..

Amkdazucs,

cavando».

sfofl WA féF\ a

— Cuidadol Não deixes cahirl E* uma lata de
sardinha, e quem sabe si dentro delia não estará
o Obed?...

P OIIA D A SECCATIVA DB
3. LÁZARO—-Esta pomada 6 hoje
universalmente conhecida como
a única que cura toda e qualquer
ferida sem piejudicar o sangue g
alli via qualquer dõi como a ery-
sipela, o rheumatismo etc. etc —
Rua dos Andradas n. 59.

.-MQARKOri loarnhy-Voado, Pum.r
V./bmn o barato,collfioçffií acena* catai-
[iv-, Ooyauo o Rto-Nuvu, fortes, beU*
coUecçilo da oostumoi do Orienta

.-•* **&***— - ¦•

^??*9*»*«ir>s>»>»»,>S">«*
'»

FABRICA 
DE CIGARROS

DO GLOBO - Os melhores
cigarros. Especialidade em cha-
rntos de Havana, Bahia e Rio
Grande. Fumos dc todas as qua*
lidados e objectos para luman-
tes.—Rua do Ouvidor 121—An-
tiga Tabacaria Londres.

GONOERHEAS «A injecça"
antiblenorrhaçrica <ie Rebello ífc
Granjo», approvada pela Exma.
Junta de Hygiene, cura as gonor-
rhéas recentes ou chronicas. «sem
risco de estreitãmenti» Aa ufethra,
lambera as leuoorrhêas e ílore.s
brancas». Vende-se A rua Pri-
metro de Março, esquina da de
8. Pedro, pharmacia.

Solteirão
ieiílliil qHHll! [rsl',1 g IlLO Iria

BBURAT.HO DO PAIillK.
-»> — Iliatoria de um ma-
** lanilrãode batina coni;.-da 

por Fiei Tico. E' um
<¦ romance realista, sen-

suai. humorístico o pau-dego.

ALMANAK DO EIO NU'
para 100-1, n SOO réis *
cinta üXíimplar. Pelo cor- <j.
rei,-. 1Í00O, *

O COITADINHO.—Leilu- ?
ra amena em que o «eu *
autor João Picapnii des- -j
ocevtí com inexcedivel ^
g-raea ns aventuras de p
um mando infeliz. *

ECHOS BRE.TEU-i.OS. *
Collecçfío de contes ma- ^
liciosos, engraçados, que #
fa*/.em rir a valer o fazem ^
dcsapparecer ns tristezas. ^

QUARTA COLI.ECÇÃO »
de modinhas, monólogo»; *
.Kçriiiçonetas, Esle livro 4
cmitúni mais de cem •*
producções e é, no ge- ^*
neto, o único no Brasil. ^

a 1S000 cada volume om J
todas as agencias do Rio *
Nu, nos Eslados. o no nos- *
no escriptorio, á rua da ^
Assambl.iivn'. !»;i- *

Os inrrlidcs vindos de lo- *
gares do interior onde nHo ^
íir.ja agencia do nosso jor- •*

» linl deverão tr-ru-.r-v mais *
í 500 réis para o porte do +
^ correio. *>

». ___. -^o-oo-s

SANTOS DTJMONT—sao os melhor
charutos; tuio encoiitrados ern todas «a ch
rutnrias. Deposito Iuvnlidos S2.

37 Plínio Maltez

Beijos, Carinhos e...
Novella Amorosa

—Quem te disse isso ? Si elle cá esteve foi na
minha ausência !

—Disseram-me mais que elle ficou de voltar
hoje...

—E por isso foi que vieste cá''
—Foi. Pensava encontral-o aqui.

Espera mais um poaco. Talvea que elle
ainda venha,..

EntJCo nao sabes noticias delle?
—Nao sei...

Olha, Celeste, vou falar-ta francamente; o
rapaz que estava no teu quatro e cuja fuga facili-
tas-te fechando aquella porta, era Octavio !

—Noemia ! Então julgas'.'...
—NSo julgo, tenho certeza ! Octavio ê teu

amante !
-E' falso!

E' verdade I

E que seja? Que tens tu com isso?
E Celeste ergueu-se de narinas dilatadas, olhar

feros. Parou defronte da amiga e insistiu:
Vamos! Responde! Que tens tu com isso?

Acaso elle é teu amante?
Si nSo o _ materialmente...
E' moralmente, nao? Ora, és uma grande

tola! Sujeitas o rapaz a um suppiicio atroz, pro-
niettes tudo e níto lhe dis nada e,.,

—NSo lhe dou nada, 6 falso ! Dei lhe beijos...
—E carinhos... já sei! E pensas que isto _

o sufficiente?
Bem sei que ntío é, mas nSo se dá tudo logo

de uma vez.,.
, —Theoria errônea!

—Pôde ser, mas eu nío me entrego a um
homem sem oppõr alguma resistência.

Fingida... De que serve isso ?
—Fingida ou verdadeira, serve para provar

que nüü sou uma regateira !
Estás me insultando!

Eu nao, filha! E para prova do que digo,
façamos ponto final na discussão: fica-te com o
Octavio e sè muito feliz !

Leio nessas palavras o teu despeito.,,
Despeito! Ah! Ah! Ah! Ah! Olha: para

vir aqui sahi dos braços de um amigo do Octavio...
Queres melhor vingança?

—E quem _ esse amigo, posso saber?
Que interesse tens nisso?
Nenhum.

Pois entSo ntto procures saber quem elle c
Aposto em como vou dizer-lhe o nome!
Dize.

—Aurélio,. .
Como sabes ?
Facilmente. O próprio Octavio foi quem m o

disse.
Miserável!

—Contou-me que, para ver-sc livre âc ti hoje
e vir ter commigo, mandou Aurélio ao teu encoti-
tro. Já vês que nao tiraste vingança iienliuma
dc Octavio. . , Estivestc com o procurador delle,
apenas...

-Ah! Infame ! Onde o encontrar cuspo-llr-'
na cara!

Darás um escândalo em que serás a unuM.
prejudicada; éi casada <¦ elie é uni rapaz solteiro.

Que me importa?
Deixa esses escândalos para nós, as despro-

tegidas da sorte,..
Noemia mal podia conter a sua indignação,

corpo tremia-lhe em convulsões medonhas. De re--
pente os seus lindos olhos negros marejam-se
lagrimas e ella deu l*v e curso ao pranto...

(Continua)

de
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CARTEIBA DE DM PERU'

íi'/! /_4V Piilir.Hriiiho min
WèSrijm B murchou para a DInoral

aos Estraiignludorcs t>li>in-
tnsinda fio (íisiitin tio lírasih

iilmcntii i. moreini deu snr.c, mus
lesta t'üi ii Auirusia ter qne-

,'id'o Kir_.i_ir.lho us punni
Diz» u quií, tio me 10, ;;

..,;,. fò) tini horror, ..1 
_< Augusta andava pi

.Lljs, „siii quiz diuisiil- do velho, por lim
-'- totirtulii levo logar nu tolduda barca,
vencendo i. 000 réis.

— Um rapa» amigo tia Anna do \ Is-
••uude do Ui.una, nílo sul porquo eus-
-nu lho il _l.ri-cl.il, om pleno salão.. .
Õ.msl iiue o 1,-rnjiti feclli1 

— \u tx.-Art-N<uveatt houve grosso
biiulio no dio II do corrente.

Festejou-se o _niiivei.ir.-i,
;lo abiude daquelle convento o u bobe-
r.p.ir.1 checou
¦ 10.

Q.uantns annos fon o figurão ?... Não
lanas nndu u esse respoito, mus um».
A freiras nos garantiu que elle já fez
sessenta e nove.

Ella que o diz...
_ O.ta viuvinhado Cattele precisa

tomar tento quando andar com o seu
liieriilo polo jardim do Urgo do .Inclui-

tio, pois as familifiS que vã(> á noite
;Íquel!e logar não est-So dispostas a ser
icstorannhas dc scenas indecorosas,
ainda que praticadas num canto escuro
do jardim.

Cuidado, viuvinha I
A Combinha, depois de gastar um

dinheiro louco com os fui li cairos e car-
tom antes, certificou se de que o seu
menino decididamente não quer saber
mais delia.

Combinha. de.sgostosa, já se suicidou
i res vezes e agora vai entrar'para um

- convent... ilho.
O Pintiuho Ideal hindu «.onüiiúa a

cantar de g»llo com a Alexandrina.
0 Ketnp só choraVri a perda dos

cem e ficar banado com a Lacraia, que
já estava em andamento da... casa !

Paiece que a 500 réis anda aman-
-ioagora um Guimas polnlarissimo.

Xe t ¦_. últimos tempos o Theb.is tem
i|ipireci.!o nas principaes lestas, sem-
pru deitando o verbo ; numa elle andou,
virou e imxeu e por fim deitou 1*11.1-
ção no p?ssi ai d'uma da zona chie ..
E parece que a coisa pegou. Annita que- diga.,,,

A Chiea*di rua da Carioca passou
a noite de segunda-feira líi nos Es tra u-
guladores, gn/.midb o mel dum arava..,

O Externato Snzanc vai ser do-
i-.-ío com mais duas professoras, en-
üornmendadas em Paris para ensinarem
As alumnas daquelle estabeleci • emo
'¦s mais modernos processos dc gym-nas tica de quarto.

Afim de se fortalecerem para esses
. xen-icios, us discípulas de Mme. Su-
wne estão em uso do a fama do xarope
do Bosque.

Foi visto no largo du Lupa o
Ohico Bumbu uli-ucado u um angélico
representante da nação.

Esta atracação tinha, por fim con-
íencer o pai da Tiniria de (_ue elle nada
P'-Ttlcria chinelo uni pulo ao _D_tiidov.ro:,o Chico para ver o gado novo...¦"OVianna, freqüentador assíduo da
pensai, (j) Alencar, veiu tiueixar-se-nos¦>'¦ <{U". nn dornit)íro pn^ndfi Ui p**-dnti-l'"S (.'Vi 1..;,. 1,,. [,(_, jll[:u tJu s{,]q tin l|UL.a meuenim.

Miindamol o queixar se ao bispo, por-•iue, segundo lemos nos jornaes, essaii.ucto.idude i quem pune os joga-dores...
Lisguade Prata.

Loteria, Esperança -
£*traoções diárias, lis S horas dr, tarde.
IS400 
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—Senhor! Não me
persiga, porque eu nílo
o conheço!

O CAVALHEIRO {mostrando
uma pele ira de duzentos),—
Aqui tem o meu cartão de
visitas...

A dama.—Aii' E' o senhor?
Agora me lembro, oonheço-0
muito,..

IMPRENSA
Recebemos oi? numero'71

A A/atraca, periódico satyrico,
noticiono e litterario que ap-
pareceu no bairro do A_.c\v
Tiihy.

A Matraca vem desespeia-*
da, a começar pelo papel fem..:j_
que c impres&a —amare;io-~*<
côr emblemática do deffêsfjj]
pero...

Que matraqueie muito tem»
po são os nossos votos.

—Também recebemos o Io
numero do Jornal do Rio, se-
manario destinado a «propa-
ganda dus interesses ind_:s-
triaes e geraes do paiz.»

Vida longa e feliz <_ o qne
lhe desejamos.

p-i"

mãi

—Nós viemos aqui, eu e minhas irmãs, pedir ao Sr. boticário que dô um remédio a
ai e mamai, que levam a noite inteira a gemer e não nos deixitm dormir...

- isso é um pouco dillicü, menina. .. Só vejo um remédio: é st-parar seu pai de sua
ou vice-versa.. .

No exercício Je
tiro ao alvo.

Capitão.—Nume- yp£
ro 69, porque ê que você fe-
cha um olho para fazer a
pontaria?

Soldado.— Porque si fe-
chasse os dois não enxergava
o alvo, meu capitão...

NOSSA ADIVINHA
Torneio de Janeiro

ritEMIO AO MAlOE l^ECIFlíADOIi

Problemas ns. 1 a 6

CHAItADAS novíssimas

No rio o animal lem luxo—2 —2.
JamegÃo.

Nota como causa pena esta ave—1 — 1.
A. Bbhtita do Reco.

Xo meio di. mulher botei este no-
vello-l— 2.

Nn rjiHo da llichaela tem uma fen-
da-1—1.

Y>r. Sò Netto.
Na ,Tndéa nu na França estti este

homem—1 — 2
CUUSTHi..

Enigma pittoiíesco

INDISORBÇOBS
Sendo, aliás, bem formosa
Á menina Florisbella,
Outi'ora meiga etingela,
Ficou de rica orgulhosa.
Um dia muito dengosa,
Disse aò espellrj p. donzellu1;
— Sou elegante e sou bell?....
Que falta p'ra ser ditosa?...
K nesse instante, que horror!..,
A's faces casto rubor
Sente tteudir de improviso...
E' que da porta tia fresta
A mãi, batendo na lesta,
Lhe diz: «Te falta... juizo...»

Fjüdelhikiio.

Mas não teve esse gosto, porque a mu-
lher, acordando com a dôr da estocada,
ue-u-lhe tamanho empurrão que Ponta-
limpa despertou pensando que éramos
paneiros de farinha que lhe vinham
cahindo por cima,..

VadiO.
Maranhão.

200:000$.

0 sonho do Pí-ntalimpa

Oaixa

CniLHKO.

Decifrações até o dia 13.

Grande li-rreic tliarsilistico il'll C:fl NC

An ¦¦<,: r adament'.'avisamos aos nossos
t-.iii.iv, is co)ladoradores desta secção que
em Março vindouro iniciaremos o gran-
de torneio charadistico ú'0 Rio Nú,
s-jndo olferecidos aos vencedores beLIis-
simosmimos.

No próximo numero exporemos as
condições desta prova enigmática.

Coiiiíeio

Chileno.—^Grato pela remesa.
Dr.Eslragado,—«Agoraútai-de, Ignez

6 morta.»
San?Inha Podo, mus tem que sol'-

frer modificações.
Iíudapest.

osé Pontalimpa era um ne-
gociante muito conhecido no

_ nosso mercado e gosava de
uma boa fortuna, adquirida á custa
de cereaes, que negociara com um Es-
lado vizinho assolado pela secca.

Pontalimpa era casado e sua mulher,
uma morena já madura, mas em quem
o^íempo ainda não tinha conseguido
apagar os traços da belleza de outr'ora
eA-lhe em extremo at.eico_.da e nunca
dormira uma noite que não fosse ao lado
delle.

i Sendo.).o negocio de Pontalimpa ex-
ciusiviimente exportação de farinha, fei-
j3o, milho etc. vivia elle constante-
mente pelas casas commerciaes, de fu-
vador em punho, a perfurar os panei-
ros e as saccas para conhecer a bôa
qualidade do gênero, e tão habituado
estava neste mister que, muitas vezes,
conversando com um amigo, enfiava-
lhe o dedo pela barriga.

Uma noite Pontalimpa, depois de um
dia todo gasto em compra de farinha,
dormindo a somno solto, ao lado da
mulher, sonhava que estava em um ar-
mazem comprando e experimentando a
qualidade da farinha, metteo dedo com
toda a força no... da esposa e retiran-
do-o bruscamente leva-o á bocea, di-
zendo:

— Que coisa boa ! Era capaz de co*
mel-a toda de uma assentada !

Inteirou Í5ÍO00,
' meios 78500, vigesi-

mos 750 rs.— Loteria 14. do piano 103.
sabbado C de Fevereiro ás 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, ma Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Correio
n. 47. — Endereço telegrap. «loterias*.

Os bilhetes acham-se lí venda na«
agencias geraes de Luiz Velloso & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL., caixa do cor-
reio 357, e Camões & C. becco dai
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN,caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acc sitam-se
agentes no interior c nos Estados dan-
do-se vantajosa commissílo. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL FE-
DERAL.

GAVAÇAO

45
171
li

5fi?94
Ceico Ficha.
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Julinha, moça formosa, Nao tom corrigem biquei* Suspira então
Cujo marido viaja, De acabar de se vestir; —Inda ha un,
Acordou muito nervosa, Sente um desgosto qualquer Oue diz que n

Embora razão nilo hajas- Que não sabe definir. Queum marid.

em voz alta :
liei innoceiiti.*
io sabe a falta
laz :', gente!...


